
As relações literárias entre Portugal e o Luxemburgo são ainda recentes e 
o estabelecimento de uma literatura lusófona no seio da paisagem literária 
multilingue do Grão-Ducado remonta a apenas vinte anos. Entre os 
autores portugueses que vivem no Luxemburgo e a evocação de Portugal 
na literatura luxemburguesa, façamos uma breve incursão pelos laços que 
se estabeleceram entre as literaturas dos dois países. 

Do lado dos autores portugueses 
Tendo no seu ativo desde 2001 perto de 30 romances, nos quais evoca as 
relações entre indivíduos de culturas diferentes, o amor do próximo e a fé 
em Deus, Antero Fernandes Monteiro (*1951, Chaves) é certamente o 
autor português mais produtivo no Luxemburgo. Vende com sucesso 
milhares de exemplares dos seus romances através de uma rede de lojas, 
associações portuguesas e por um sistema de venda de porta-a-porta. Até 
aos dias de hoje, a produção literária portuguesa não dispõe de qualquer 
sistema de difusão organizado ou estruturado, como é o caso de outras 
literaturas estrangeiras presentes no país: no Grão-Ducado não há 
nenhuma livraria portuguesa, mas há uma livraria italiana e uma inglesa. 
Não é conhecida qualquer revista especializada, como a revista italiana 
Nuova Europa (1972-2000) ou a revista literária hispano-catalã abril 
(desde 1991). 
São também inexistentes editoras e associações de escritores lusófonos. 
No entanto, expostos em livrarias e propostos em bibliotecas, integrados 
no jornal Contacto (desde 1970) e presentes nas frequências da Radio 
Latina, recenseados no Dicionário dos autores luxemburgueses e entre 
outras fontes documentais do Centre national de littérature de Mersch, os 
autores lusófonos e os seus livros não deixam de ser menos visíveis e 
acessíveis. 
Para dar alguns nomes de autores portugueses que publicam no 
Luxemburgo, citemos por exemplo Belmiro Narino Figueira (*1930, 
Fundão); António Sousa Moreira (*1934, Arganil); Dulce Rodrigues (*1941, 
Lisboa); Helder Dourdil Diniz (*1946, Quelimane, Moçambique); José 
Manuel Saraiva (*1946, Coimbra); Victória Valente (*1949, Recife, Brasil); 
Carlos Miguel Pacheco (*1951, Agualva-Cacém); Teresa Pimentel (*1959, 
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Luanda, Angola); Paula Telo Alves (*1973, Viana do Castelo) ou ainda 
Alda Batista (Coimbra). 
Enquanto alguns deles, como Fernandes Monteiro e Belmiro Figueira, se 
estabeleceram no Luxemburgo em finais dos anos 1960 e nos anos 1970, 
a maioria só se instalaram no Grão-Ducado nos anos 1980, se não 
mesmo 2000, a fim de trabalharem aqui como jornalistas, docentes, 
tradutores ou ainda como funcionários europeus. Independentemente da 
idade, só começam a publicar a partir dos anos 2000 e junto de editoras 
portugueses. Recorrem com preferência à forma poética, ao romance e à 
prosa de caráter autobiográfico, ao mesmo tempo que escrevem crónicas 
e editoriais, principalmente para o Contacto. Dependendo das gerações, 
expressam a saudade do país, fazem uma crítica social do país de 
origem, abordam assuntos da Europa, o amor ou ainda a vida no 
Luxemburgo. 
Raros são os encontros de leitores lusófonos com a literatura portuguesa 
produzida por autores portugueses que vivem no Luxemburgo. Estes 
encontros acontecem sobretudo através da leitura de poetas e tradutores 
como Pedro Tamen, Casimiro de Brito, Mário de Carvalho ou Fernando 
Pinto do Amaral convidados no Luxemburgo, aquando das Journées 
littéraires de Mondorf (1995-2001) organizadas por Anise Koltz e Jean 
Portante. As leituras propostas por diferentes associações membros do 
CLAE (Amis du 25 avril, CCPL – Confédération de la Communauté 
Portugaise au Luxembourg, Centre culturel portugais – Institut Camões), 
no quadro do Salon du livre et des cultures (desde 2000), assim como o 
Printemps des poètes - Luxembourg (desde 2008), que acolheu entre 
outros Isabel Barreno, Mário de Carvalho, António Carlos Cortez, David 
Mourão-Ferreira, António Vasco Graça Moura, Ana Luísa Amaral, José 
Luís Peixoto e Margarida Vale de Gato, constituem um outro culminar dos 
encontros luso-luxemburgueses. 
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Do lado da literatura luxemburguesa 
Os escritores luxemburgueses só tomaram conta tardiamente do tema da 
emigração portuguesa e de modo pontual. Josy Braun (Porto fir 
d’Affekoten, E Graf op Madeira), Guy Rewenig (Eisefrësser), Georges 
Hausemer ou Nico Helminger (de schantchen) fazem parte daqueles que 
evocam as condições de vida e de trabalho dos imigrados ou abordam 
assuntos como o racismo, a questão da alteridade e os receios veiculados 
por protagonistas portugueses. Josy Braun, que várias vezes comentou a 
Revolução dos Cravos e observa a evolução da democracia em Portugal 
nos comunicados políticos que publica no Tageblatt, investiga as relações 
conflituosas que podem instalar-se entre luxemburgueses e imigrados 
portugueses. 
Desde os anos 2000, personagens portuguesas ou luxemburguesas com 
origem portuguesa aparecem de modo mais sistemático em obras 
literárias. É por exemplo o caso de Joao da Costa, um oficial da polícia 
luxemburguesa de origem portuguesa que dirige a investigação nos 
romances policiais de Pierre Decock. Maria Ferreira, uma comissária com 
as mesmas origens, dirige as operações nos livros de Jeff Herr, enquanto 
no romance policial 2129 - Chasse à l’homme de l’art de Enrico Lunghi, 
um milionário português põe em perigo o Museu de Arte Moderna. Claude 
Schmit e Claude Frisoni questionam a noção de identidade nacional no 
romance Reynaert au pays des merveilles e na distopia Lettre d’amour au 
peuple qui ne connaissait pas le verbe aimer. Os encontros interculturais 
impõem-se também na literatura juvenil. No seu romance Bleiwen, wat mir 
ginn (2011), Cathy Clement conta a história de Catherine, uma jovem de 
dezassete anos que se apaixona por Jasiri, um jovem que nasceu em 
Cabo Verde e que cresceu no Luxemburgo. A autora Christine Grün do 
seu lado, insere na sua obra Les Yeux noirs (2014) a narrativa de uma 
rivalidade entre um rapaz português chegado há pouco tempo ao Grão-
Ducado e o narrador, um camarada de aula luxemburguês. Este último 
descobrirá Portugal mais tarde com os seus pais, um país que os seus 
amigos e ele próprio só conhecem pelo contexto da imigração portuguesa 
no Luxemburgo.  
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O romance TelMo (2017), galardoado com o prémio Lëtzebuerger 
Buchpräis, na categoria dos livros juvenis, faz o retrato de um rapaz que, 
dividido entre duas línguas e duas culturas após o divórcio dos pais, tenta 
superar o ódio, o desejo de agressão e de violência através do amor e da 
gratidão. 
Na área da literatura infantil, destaque-se a existência de traduções 
portuguesas de vários livros de autores luxemburgueses, como por 
exemplo os de Anne-Marie Theis, Corinne Kohl-Crouzet, Mireille Weiten-
de Waha, Viviane Daman ou ainda Renée Estgen-Mertens. Nascida em 
Portugal, Liliana Miranda traduz vários contos em português para as 
línguas oficiais do Luxemburgo (luxemburguês, alemão, francês). 
Certos textos literários de Anise Koltz, Jean Portante, Josy Braun (Um 
porto para os advogados, 2007), Guy Rewenig (Horreurs et délices de la 
chasse gardée, 2007), Roger Manderscheid (folha solta de papel comum, 
1998), Georges Erasme Müller e Lex Roth existem em tradução 
portuguesa. Sónia da Silva assina a tradução francesa do romance A 
dama e o Luxemburguês, de Marc André Meyers. Finalmente, Mili Tasch-
Fernandes trabalha há muitos anos na área da tradução e da mediação 
luso-luxemburguesa. 
 
www.dictionnaire-auteurs.lu, bibliothèque et centre de documentation du CNL 

 

 

 

 

 

C
ol

le
ct

io
n 

C
N

L,
 ©

 C
hr

is
to

f W
eb

er
 


